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A T O    S O C I A L  
( S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ato social é a ação pública ou manifestação explícita de sociabilidade da 

personalidade humana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ato vem do idioma Latim, actus, “movimento; impulso; andamen-

to; ação do orador e do ator; ato de peça teatral; direito de passagem sobre propriedade de outro; 

medida agrária; ato; ação; feito”. Apareceu no Século XV. O vocábulo social procede do mesmo 

idioma Latim, socialis, “relativo aos aliados; de aliado; feito para sociedade; social; sociável; 

nupcial; conjugal”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ato público. 2.  Ação explícita. 

Neologia. As 3 expressões compostas ato social regressivo, ato social improdutivo e ato 

social enriquecedor são neologismos técnicos da Sociologia. 

Antonimologia: 1.  Ação familiar. 2.  Ato doméstico. 

Estrangeirismologia: a open house; a vernissage; a ilusão dos spots; a aura popularis;  

o status social; a dramatis personae; a atualização dos fatos do Zeitgeist; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade do convívio social. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sociabilidade; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

as autopensenizações divergentes. 

 

Fatologia: o ato social; a ação pessoal quando grupal ou junto de outra ou outras pessoas 

fora do círculo da vida doméstica; o papel social pessoal; a autovalorização inteligente do tempo, 

das oportunidades e das companhias objetivando a evolução consciencial; o palco social apresen-

tando sempre as peças de naturezas variadas com os atores mais diversificados; o jogo das rela-

ções sociais trazendo resultados surpreendentes para a conscin observadora; a quebra da rotina;  

o deslocamento físico da conscin; o dia atípico; as pessoas; os cumprimentos; os abraços; a ale-

gria; os diálogos; as fofins; os coloquialismos diferentes; a recepção de mensagens laterais; as 

músicas; os sons; os encontros; os jantares; as bebidas; as festas; a comemoração de aniversário; 

os objetos presenteados; o tempo despendido para fazer o social; o emprego inteligente do des-

confiômetro no círculo social; o padrão comportamental social harmônico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a saída da base intrafísica; a entrada em outro holopensene; a proje-

tabilidade lúcida (PL) e a parassociabilidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio fundamental do Universalismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos de etiqueta social. 

Teoriologia: a teoria da Civilizaciologia; a teoria evolutiva egocarma-grupocarma-po-

licarma. 
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Tecnologia: as técnicas da convivialidade na Socin; as técnicas cosmovisiológicas  

e atacadistas. 

Voluntariologia: o voluntariado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos. 

Efeitologia: os efeitos de cada ato social. 

Ciclologia: o ciclo vida anônima–vida pública; o ciclo da produtividade da vida huma-

na; o ciclo da autoprodutividade isolamento reflexivo–convivência frutífera. 

Enumerologia: o ato social vital da sobrevivência intrafísica; o ato social afetivo do 

acolhimento interassistencial; o ato social lúdico do entretenimento conjunto; o ato social político 

do posicionamento pessoal; o ato social didático do autexemplarismo pedagógico; o ato social in-

telectual da exposição autocognitiva; o ato social tarístico da interassistencialidade cosmoética. 

Binomiologia: o binômio vida íntima–vida pública; o binômio força presencial–cons-

ciência atratora; o binômio ato social–ato comunicativo; o binômio ato social–ato parassocial 

na interassistencialidade multidimensional. 

Interaciologia: a interação coerente vida doméstica–vida pública. 

Crescendologia: o crescendo patológico vida pública–vida desorganizada. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) círculo social–ciclo social–circo social. 

Antagonismologia: o antagonismo pessoa pública / pessoa anônima; o antagonismo in-

teriorose / jet set. 

Paradoxologia: o paradoxo da pessoa despreparada para a fama. 

Politicologia: a democracia direta; a projeciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: as leis da Conviviologia; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a palcofilia; a neo-

filia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a sociologicoteca; a convivioteca; a comunitarioteca; a gregarioteca;  

a comunicoteca; a interassistencioteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Sociologia; a Sociometria; a Antropologia; a Politicologia; a Co-

municologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Etologia; a Vinculologia; a Efeitologia;  

a Intrafisicologia; a Urbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens huma-

nus; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens terrenus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ato social regressivo = a exemplificação social da conscin quando margi-

nal ou dolosa; ato social improdutivo = a exemplificação social da conscin quando automimética, 

repetindo os atos das vidas humanas, pregressas, medíocres; ato social enriquecedor = a exempli-

ficação social da conscin lúcida, recicladora, cosmoética, interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da sociabilidade moderna. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ato social, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Coabitante:  Parassociologia;  Neutro. 

04.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

05.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

08.  Distopia  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

09.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

11.  Imiscigenação:  Parassociologia;  Nosográfico. 

12.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

13.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

15.  Vida  pública:  Sociologia;  Neutro. 

 

A  VIDA  HUMANA  MODERNA  EXIGE  A  AVALIAÇÃO  INE- 
VITÁVEL  E  PERMANENTE  DOS  ATOS  SOCIAIS  A  FIM  
DE  A  CONSCIN  LÚCIDA  MANTER,  DINAMIZAR  E  AM- 
PLIAR  A  AUTORGANIZAÇÃO  PROEXISTA  PRODUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia a qualidade dos atos sociais dos quais par-

ticipa? Você tem o hábito de confrontar os atos sociais com a autoproéxis? 


